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    Certa manhã, quando Gregor Samsa despertou de sonhos inquietos, viu-se em sua cama metamorfoseado em um inseto monstruoso. Deitado sobre as costas duras como uma carapaça, assim que ergueu um pouco a cabeça avistou sua barriga abobadada, marrom, rija, dividida em arcos, sobre a qual o cobertor mal se mantinha, quase deslizando por completo. As pernas fininhas, contrastando com o resto do corpo volumoso, balançavam indefesas e sem rumo diante de seus olhos.




    “Que aconteceu comigo?”, pensou. Não era um sonho. Seu quarto, verdadeiro quarto de ser humano, só um pouco pequeno demais, permanecia inalterado entre as quatro velhas e conhecidas paredes. Em cima da mesa, onde jazia exposto, desembrulhado, um mostruário de tecidos – Samsa era caixeiro-viajante –, havia um quadro, uma imagem recentemente recortada por ele de uma revista e posta numa bela moldura dourada. Representava uma dama sentada, ereta, munida de chapéu e estola de pele e que exibia ao espectador um pesado regalo de pele que escondia todo o seu antebraço.




    O olhar de Gregor dirigiu-se então à janela; o tempo encoberto – dava para ouvir as gotas de chuva batendo no metal da esquadria – deixou-o melancólico de vez. “E se eu continuar a dormir mais um pouco e esquecer todas essas doidices?”, ele pensou, mas isso era quase impraticável, pois estava acostumado a dormir sobre o lado direito, e no estado em que se encontrava não conseguia deitar nessa posição. Não importava com que força se jogasse para o lado direito, sempre acabava balançando de volta para a posição de costas. Tentou umas cem vezes, fechando os olhos para evitar ver as pernas que bamboleavam, e só desistiu quando começou uma dor lateral leve e abafada que ele nunca havia sentido. “Ah, meu Deus”, pensou, “que profissão mais extenuante essa que escolhi! Todo dia viajando. As tensões provocadas pelo trabalho são bem maiores do que as que se tem no comércio local, além de ter que suportar a praga de viajar e ainda a preocupação com as conexões dos trens, a comida ruim e fora de hora e o contato humano sempre sem continuidade, que nunca se torna caloroso. Para o diabo com tudo isso!” Sentiu uma leve coceira na parte de cima da barriga; devagar, foi se empurrando com as costas para perto da cabeceira da cama, a fim de levantar melhor a cabeça. Achou o local que coçava, cheio de pontinhos brancos que não conseguia decifrar, e tentou tocar o ponto com uma perna, recolhendo-a imediatamente, pois o toque deu-lhe calafrios.




    Voltou para a posição inicial. “Esse negócio de acordar cedo”, pensou, “deixa a gente completamente abestalhado. O homem precisa do seu sono. Outros caixeiros-viajantes vivem como mulheres no harém. Às vezes, por exemplo, quando volto para a pousada durante a manhã para copiar os pedidos feitos, esses senhores estão à mesa para o café da manhã. Eu devia experimentar fazer isso com meu chefe: seria demitido na hora. Por sinal, quem sabe isso não seria muito bom para mim. Se não me segurasse por causa dos meus pais, já teria pedido as contas há muito tempo. Já teria comparecido diante do meu chefe e dito a ele o que penso do fundo do coração. Ele cairia da escrivaninha! Aliás, que maneira estranha de sentar-se à escrivaninha e conversar de cima para baixo com o funcionário, que devido à surdez do chefe precisa aproximar-se bastante. Bem, ainda há esperança; assim que eu tiver juntado todo o dinheiro necessário para pagar a dívida dos meus pais com ele – estimo que demore mais uns cinco ou seis anos –, aí, sem falta, tomo uma atitude. Então darei o grande passo. No momento, porém, tenho que me levantar, o trem sai às cinco horas.”




    E olhou para o despertador, que fazia tique-taque em cima do armário. “Pai do céu!”, considerou. Eram seis e meia, e os ponteiros seguiam adiante sem se abalar; já tinha até passado da hora e meia, já se aproximava dos três quartos de hora. O despertador não devia ter tocado? Da cama se via que ele estava programado corretamente para as quatro horas; com certeza havia tocado. Sim, mas seria possível perder a hora tranquilamente com esse toque de fazer tremer os móveis? Bem, seu sono não fora tão tranquilo, mas em compensação tinha sido bem mais profundo. E agora? O que devia fazer? O próximo trem partia às sete horas; para alcançá-lo, ele teria que se apressar absurdamente. O mostruário nem estava empacotado, e ele mesmo não se sentia nem revigorado nem com a mobilidade necessária. Mesmo que conseguisse pegar o trem, a fúria do chefe era algo incontornável, pois o contínuo do escritório esperara por ele no trem das cinco horas e já reportara sua ausência há tempos. Que criatura, esse empregado do chefe, sem caráter e sem compreensão. E se ele anunciasse que estava doente? Seria tremendamente constrangedor e suspeito, porque nesses cinco anos de trabalho Gregor não ficara doente nem uma vez sequer. Com certeza o chefe viria com o médico do serviço de saúde a sua casa, faria acusações aos pais por causa do filho preguiçoso e rejeitaria qualquer objeção com o suporte do médico, para quem de qualquer forma só existem pessoas absolutamente saudáveis, mas avessas ao trabalho. E será que nesse caso específico ele estaria errado? Tirando uma certa sonolência ocasionada pelo sono prolongado, Gregor se sentia muito bem, inclusive com uma fome tremenda.




    Enquanto ele pensava nisso tudo rapidamente, sem poder se decidir a sair da cama – o despertador acabara de tocar, às 6h45 –, bateram com cuidado na porta perto da cabeceira.




    “Gregor”, chamaram – era a mãe –, “são quinze para as sete. Você não ia viajar?” Essa voz suave! Gregor assustou-se ao ouvir a própria voz respondendo, sem dúvida a mesma de antes, mas agora misturada com um piado abafado e doloroso que vinha lá de dentro, deixando as palavras saírem claras no início para depois destruí-las de tal forma que ninguém sabia mais se as tinha ouvido direito. Gregor queria ter podido responder de maneira clara e explicar tudo, mas nessas circunstâncias limitou-se a dizer: “Sim, certo, obrigado, mãe, já vou levantar”. Seguramente a porta de madeira impedia quem estava do lado de fora de perceber a alteração na voz de Gregor, pois a mãe deu-se por satisfeita com sua explicação e saiu arrastando os pés. Contudo, através desse curto diálogo os outros membros da família ficaram cientes de que, ao contrário do que se esperava, Gregor ainda estava em casa. Logo em seguida veio o pai bater na porta lateral, de leve, mas com o punho: “Gregor! Gregor!”, chamou. “O que está acontecendo?” E, após uma pequena pausa, mais uma vez, agora com voz mais grave: “Gregor! Gregor!”. Na porta do lado oposto, a irmã suplicava baixinho: “Gregor? Você não está bem? Precisa de alguma coisa?”. Gregor respondeu em ambas as direções: “Já estou pronto”, esforçando-se para tirar toda estranheza de sua voz, com a pronúncia mais cuidadosa possível e longas pausas entre as palavras. O pai voltou para seu café da manhã; a irmã, no entanto, sussurrou: “Gregor, abra a porta, eu te peço”. Gregor, porém, não tinha a menor intenção de abrir, e dava graças por ter se acostumado nas viagens a tomar o cuidado de trancar todas as portas durante a noite, mesmo em casa.




    Antes queria se levantar sem afobação e sem ser interrompido, vestir-se e principalmente tomar o café da manhã; só então refletiria sobre o resto. Percebeu que permanecendo na cama, mergulhado em pensamentos, sem dúvida não chegaria a nenhuma conclusão razoável. Lembrou-se de já ter sentido com frequência alguma dor leve na cama, talvez ocasionada por ter se deitado de mau jeito, e que depois, ao se levantar, revelara-se mera sugestão. Estava ansioso para saber como as impressões daquele dia se dissipariam aos poucos. Não tinha a menor dúvida de que a alteração em sua voz nada mais era que o prenúncio de um forte resfriado, enfermidade profissional dos caixeiros-viajantes.




    Tirar a coberta foi bem simples; precisou apenas estufar-se um pouco, e ela caiu sozinha. Mas todo o resto foi difícil, sobretudo por ele ser tão tremendamente largo. Gregor precisaria ter braços e mãos para se levantar. Em vez disso, tinha apenas aquelas inúmeras perninhas que se moviam continuamente nas mais variadas direções e sobre as quais ele não tinha o menor controle. Quando queria dobrar uma delas, era essa a primeira a se esticar, e, quando conseguia o que queria com essa perna, as demais trabalhavam ao mesmo tempo como se estivessem livres, num frenesi intenso e doloroso. “Tudo, menos ficar na cama como um inútil”, Gregor disse a si mesmo.




    Tentou sair da cama primeiro com a parte inferior do corpo, mas essa parte de baixo, que por sinal ele ainda não tinha visto e não tinha ideia exata de como era, provou ser muito pouco flexível. Tudo isso demorava muito. Quando afinal, já quase insano, reuniu suas forças e, sem qualquer consideração, lançou-se num ímpeto para a frente, escolheu a direção errada e bateu violentamente no encosto dos pés da cama. A dor aguda que sentiu ensinou-lhe que talvez justo a parte inferior de seu corpo fosse a mais sensível.




    Tentou então tirar primeiro a parte superior do corpo, virando a cabeça com cuidado na direção da borda da cama. Conseguiu fazê-lo sem esforço, e apesar da largura e do peso a massa corpórea finalmente começou a se mover vagarosa na mesma direção da cabeça. Quando, por fim, a cabeça já pendia livre no ar para fora da cama, o medo de continuar tentando desse jeito o dominou, pois seria um milagre não machucar a cabeça se ele simplesmente se deixasse cair. Não podia desmaiar agora por nada deste mundo; preferia permanecer na cama.




    Mas ao cabo de tamanho esforço, suspirando, continuava largado na mesma posição de antes. Olhando outra vez suas perninhas que se digladiavam entre si, sem chance de impor paz e ordem a essa arbitrariedade, repetiu para si mesmo que era impossível continuar deitado. Achava que era sensato arriscar tudo se tivesse a mínima esperança de se desvencilhar da cama. Ao mesmo tempo, não esqueceu de lembrar, de vez em quando, que muito melhor que tomar decisões desesperadas era refletir com total, e mesmo com a máxima, serenidade. Nesses momentos fixava o olhar agudo na direção da janela, no entanto era difícil sentir um pouco de confiança e coragem encarando a neblina matutina que cobria até o outro lado da rua estreita. “Já são sete horas”, disse a si mesmo ao ouvir o despertador soar outra vez. “Sete horas, e ainda tanta neblina.” Ficou um tempinho quieto, deitado, com a respiração fraca, como se esperasse do silêncio completo a volta ao estado real e à normalidade.




    Mas aí refletiu: “Até o relógio dar 7h15, preciso ter saído da cama por inteiro. A propósito, até lá alguém do escritório já estará aqui para perguntar por mim, já que o escritório abre antes das sete horas”. Pôs-se então a chacoalhar o corpo em toda a sua extensão, simultaneamente, para fora da cama. Se ele se deixasse cair assim, a cabeça, que durante a queda pretendia manter bem erguida, permaneceria ilesa. As costas davam a impressão de ser duras; com elas não aconteceria nada quando tombasse sobre o tapete. Sua maior preocupação era com o barulho estrondoso que haveria, causando susto ou no mínimo uma inquietação naqueles que estavam atrás de todas as portas. Mas era preciso correr o risco.




    Quando Gregor já estava pendurado pela metade – o novo método parecia mais uma brincadeira que um esforço, só precisava se balançar sem parar –, percebeu que tudo seria mais fácil se alguém o ajudasse. Duas pessoas fortes – pensou no pai e na empregada da casa – dariam conta. Teriam apenas que passar seus braços por debaixo das costas abauladas, tirá-lo desse jeito da cama, curvar-se com o peso e resistir até ele conseguir virar o corpo com todo o cuidado e se apoiar no chão, onde tinha fé que as pernas fariam algum sentido. Tirando o fato de que as portas estavam trancadas, será que ele devia mesmo chamar por socorro? Apesar da situação urgente, não conseguiu evitar um sorriso ao pensar nisso.




    Chegara a um ponto em que, com uma balançada mais forte, mal conseguiria manter o equilíbrio. Muito em breve teria que decidir de uma vez por todas, pois em cinco minutos seriam 7h15. Foi quando a campainha do apartamento tocou. “É alguém do escritório”, pensou, quase paralisado, enquanto suas perninhas dançavam cada vez mais ligeiras. Por um momento o silêncio foi total. “Eles não vão abrir”, disse a si mesmo, apegado a uma esperança absurda. Mas a empregada, como de costume, se aproximou com passos firmes e abriu a porta. Gregor precisou ouvir apenas a primeira saudação do visitante para saber de quem se tratava: era o gerente em pessoa. Por que será que Gregor estava condenado a trabalhar em uma firma onde o menor deslize despertava as piores suspeitas? Seriam todos os funcionários uns salafrários? Será que não haveria entre eles nenhuma pessoa fiel, produtiva, que, mesmo não tendo dedicado algumas horas matinais para a empresa, tenha ficado quase louca de remorso e além disso não estivesse em condições de sair da cama? Não teria sido suficiente mandar um estagiário averiguar o que houve, caso tal averiguação fosse mesmo necessária? Precisava o gerente comparecer em pessoa, e com isso mostrar para toda a família desavisada que a investigação sobre esse assunto suspeito só poderia ser confiada ao discernimento do gerente? Mais pela excitação causada por essa reflexão que por uma decisão propriamente dita, Gregor precipitou-se com toda a força para fora da cama. Houve uma batida forte, mas nenhum estrondo. A queda foi um pouco abafada pelo tapete, e as costas se revelaram também mais elásticas do que Gregor imaginara, por isso o barulho não foi significativo. No entanto, ele não tomou tanto cuidado assim com a cabeça, que acabou batendo. Ele a virava para um lado e para o outro, esfregando-a no tapete, com raiva e dor.




    “Caiu alguma coisa ali dentro”, comentou o gerente no quarto do lado esquerdo. Gregor ficou imaginando se alguma vez o gerente teria passado por algo semelhante ao que acontecera com ele hoje. Havia essa possibilidade. Como que respondendo a essa pergunta secamente, o gerente no quarto ao lado deu alguns passos resolutos, fazendo ranger suas botas de verniz. Do quarto do lado direito, a irmã sussurrava , avisando: “Gregor, o gerente está aqui”. “Eu sei”, disse o rapaz para si, mas não se atreveu a elevar a voz a ponto de a irmã poder ouvir.


OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular_2.otf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Semibold_1.otf


OEBPS/Fonts/AbsaraTF-Medium.otf


OEBPS/Images/halftitle.jpg





OEBPS/Fonts/MinionPro-It_1.otf


OEBPS/Images/f0004-01.jpg





OEBPS/Fonts/Absara-Light.otf


OEBPS/Images/f0004-02.jpg
V1A LEITURA

Sio Paulo: (11) 3107-4788 » Baurus: (14) 3234-4121
www.edipro.com br » edipro@edipro.com.br
B onditoracdipro. @ @editoracdipro





OEBPS/Fonts/Absara-Regular.otf


OEBPS/Images/cover.jpg





OEBPS/Images/title.jpg





